[image: image1.jpg]ISSN: 1981-3031

P





TECNOLOGIAS DIGITAIS E PRÁTICAS DE LETRAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA
SILVA, Maria Eduarda Balbino da

GOMES, Yana Liss Soares

GT 7 – Educação e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC).
RESUMO
A presente Revisão Sistemática de Literatura (RSL) tem por objetivo analisar as produções acadêmicas publicadas entre 2020 a 2024 que abordam os usos das tecnologias digitais e suas relações com as práticas de letramento no contexto escolar. Para tanto, este estudo fundamentou-se em autores como Pinto (2008), Rojo e Moura (2012), Kalantzis e Cope (2008). Trata-se de uma pesquisa bibliográgica que seguiu o protocolo de Okoli (2015) para seleção e análise de dissertações disponíveis nas bases de dados acadêmicas. Os resultados evidenciam as práticas de letramento com os usos de tecnologias digitais, envolvendo gêneros multimodais, aplicativos e plataformas interativas e os desafios da integração das tecnologias, relacionados às desigualdades de acessos, à infraestrutura precária e às fragilidades na formação docente. Conclui-se que os usos das tecnologias digitais como recurso pedagógico nas práticas de letramentos dependem da intencionalidade docente, das condições estruturais adequadas das escolas e da formação de professores.
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INTRODUÇÃO

As mudanças que surgiram com a inserção das tecnologias digitais no contexto escolar transformaram significativamente as práticas de letramento, exigindo que docentes e alunos se adaptassem às novas formas de interação com a linguagem e o conhecimento, por meio de textos multimodais e suportes diversos (Rojo; Moura, 2012).
Na contemporaneidade, considerando as particularidades da cultura digital
 é pertinente fazermos reflexões acerca das implicações das tecnologias digitais, especialmente nas práticas de leitura e de escrita que presentes no ambiente escolar. Diante do panorama de pós-pandemia da Covid-19, esta Revisão Sistemática de Literatura (RSL) discute sobre os usos das tecnologias digitais vinculados às práticas de leitura e de escrita no âmbito da escolarização.
OBJETIVOS
A pesquisa tem como objetivo principal analisar as dissertações publicadas entre 2020-2024 acerca dos usos das tecnologias digitais e suas relações com as práticas de letramento no contexto escolar.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O fascínio e o temor diante das inovações tecnológicas não são exclusivos do nosso tempo. Pinto (2008) lembra que, em diferentes momentos da história, a humanidade acreditou viver uma era de esplendor tecnológico, marcada por admiração e críticas em nome dos valores humanos. Chartier (2023) destaca que, diante das constantes transformações, as tecnologias digitais têm redefinido a forma como trabalhamos, nos comunicamos, aprendemos e interagimos socialmente. 
No campo educacional, os recursos tecnológicos digitais ampliam as possibilidades de construção e de interpretação de sentidos (Ribeiro, 2018), ao passo que podem ser estrategicamente usados para potencializar as aprendizagens. Moran (2015) e Kenski (2012) argumentam que quando uma tecnologia nova chega à sala de aula, ela costuma gerar curiosidade e empolgação nos alunos por ser diferente. Mas, se ficar só nisso, o efeito passa rápido e pouco contribui para o aprendizado. Por isso, eles defendem que as tecnologias sejam usadas de forma planejada e estratégica, consolidando-se como uma prática crítica e reflexiva. 
Nesse contexto, como defendem Cope e Kalantzis (2008), é necessário repensar o papel da escola frente aos multiletramentos, nas quais o digital ocupa um lugar central na produção e na leitura de sentidos. Essa concepção está diretamente relacionada às práticas de letramento contemporâneas, que se articulam às transformações da cultura digital e dialogam com os repertórios socioculturais dos estudantes.

As práticas de letramento como destacam Rojo e Moura (2012), estão articuladas às transformações da cultura digital, introduzindo novas formas de linguagem multissemiótica e multimodal, além de reorganizar modos de interação textual. Portanto, integrar tecnologias digitais ao processo de escolarização pressupõe a criação de espaços críticos e reflexivos, nos quais os alunos ao passo que aprendem a ler, compreender, produzir textos usam inúmeras linguagens e semioses atribuindo diferentes sentidos às práticas de leitura e de escrita típicas da cultura digital.
PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS

Esta Revisão Sistemática da Literatura (RSL) é de natureza qualitativa (Creswell, 2018), de abordagem bibliográfica e descritiva, por meio da qual utilizamos o protocolo de Okoli (2015) para análise e tratamos dos dados.
O percurso metodológico adotado para esta RSL envolveu a seleção e análise de dissertações publicadas nos últimos cinco anos (2020-2024) nas seguintes bases de dados acadêmicas: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. A busca sistemática da literatura foi realizada a partir de alguns critérios, a saber: dissertações publicadas entre 2020 a 2024; estudos que relacionassem as temáticas dos usos das tecnologias digitais, das práticas de letramento e escolarização no Ensino Fundamental.
RESULTADOS

Apresentamos no quadro 01, os resultados da busca realizada nas bases de dados acadêmicas. Após a busca e leitura dos resumos das pesquisas foram selecionadas para análise 10 dissertações, conforme descrito a seguir:

Quadro 01: Estudos analisados na Revisão Sistemática da Literatura (RSL).
	Título da publicação
	Autores
	Ano

	Tecnologias digitais nas práticas pedagógicas de alfabetização e letramento nos anos iniciais do ensino fundamental: quais contribuições? quais desafios?
	Iglesias
	2020

	As TDIC e o letramento digital: práticas docentes da sala de aula remota para a regular
	Santos
	2023

	Tecnologias digitais na educação: possibilidades para a formação de professoras dos anos inic/iais do ensino fundamental
	Fonseca
	2021

	Alfabetização, letramento e as tecnologias digitais no ensino remoto: a construção de uma cartilha digital
	Seling
	2023

	Uso da tecnologia digital no processo de alfabetização sob a perspectiva do pensamento complexo
	Montanarin
	2022

	Alfabetização e tecnologias digitais: contribuições da produção acadêmica à formação continuada de professores
	Braholka
	2023

	Tecnologias digitais no ciclo de alfabetização: uma avaliação sobre a formação de professores na rede municipal de fortaleza
	Nunes
	2024

	Contribuição ou alienação no processo de alfabetização a partir do uso de TDIC – tecnologias digitais de informação e comunicação: levantamento e análise crítica das produções acadêmicas no Brasil
	Zandonadi
	2021

	Ressignificação das práticas pedagógicas dos professores dos anos iniciais, em tempos de e pós-pandemia, com utilização do letramento digital
	Almeida
	2023

	Práticas de letramentos com o uso de tecnologias digitais: vozes a partir de professores/pesquisadores
	Silva
	2022


Fonte: A pesquisadora (2025).
Após a leitura das dissertações selecionadas, iniciamos a descrição e interpretação dos dados. Nessa etapa, foram identificadas unidades de registro significativas, isto é, tópicos comuns, que foram organizadas em duas categorias temáticas principais: a primeira relaciona as práticas de letramento aos usos das tecnologias digitais; a segunda destaca os principais desafios de integração das tecnologias ao processo de escolarização.
No que diz respeito à primeira categoria, práticas de letramento mediadas por tecnologias, algumas dissertações (Iglesias, 2023; Santos, 2023; Seling, 2023; Braholka, 2023; Silva, 2022) apresentaram experiências significativas com relação aos usos das tecnologias digitais (TD) e às práticas de letramento. Por outro lado, as dissertações que abordaram a diversidade de gêneros textuais digitais (Cedeçari, 2022; Fernandes 2023), mostraram como os usos de ferramentas como WhatsApp, plataformas digitais, vídeos potencializaram práticas de leitura e de escrita no contexto escolar. Esses achados dialogam diretamente com Rojo e Moura (2012), ao evidenciarem como a cultura digital introduz novas linguagens multimodais e multissemióticas, e também se aproximam da concepção de letramentos digitais proposta por Lankshear e Knobel (2008), para os quais tais práticas devem ser entendidas em uma perspectiva sociocultural, como formas de participação em práticas sociais que só existem e fazem sentido no ambiente digital, a exemplo da leitura e da produção em blogs ou redes sociais.
No que diz respeito à segunda categoria, desafios na integração das tecnologias, os estudos evidenciaram tensões importantes, tais como: a falta de infraestrutura para o uso pedagógico das tecnologias digitais (Seling, 2023; Montanarim, 2022; Braholka, 2022,Nunes, 2024), o acesso limitado aos equipamentos digitais como computadores, tablets e conexão com internet (Iglesias, 2020; Santos, 2023; Seling, 2023), a desigualdade de acesso entre os estudantes, relacionada a equipamentos e à conectividade de internet (Fonseca, 2021; Almeida, 2023) e fragilidades na formação docente, que dificultam o uso pedagógico das tecnologias (Montanarin, 2022; Braholka, 2023; Nunes, 2024). Esses resultados confirmam a análise de Kenski (2012) e Moran (2015), que já alertavam que a tecnologia, por si só, não garante transformação pedagógica, dependendo essencialmente da intencionalidade e da formação do professor. 

Por outro lado, algumas produções, como as de Fonseca (2021) e Nunes (2024), reforçam a defesa de Cope e Kalantzis (2008) sobre a importância de preparar a escola para lidar com os multiletramentos, em que a formação continuada é condição para uma apropriação crítica e criativa das tecnologias. Os estudos analisados mostram que as tecnologias digitais podem materializar as práticas de letramento, no contexto escolar, porém há desafios persistentes relacionados ao acesso, à infraestrutura e à formação docente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta Revisão Sistemática da Literatura (RSL) identificou que em relação às práticas de letramento e aos usos das tecnologias digitais (TD), os estudos trouxeram experiências positivas de trabalho com os gêneros textuais digitais e os usos de softwares educacionais. Quanto aos principais desafios de integração das tecnologias foram identificados os seguintes fatores: falta de infraestrutura escolar, acesso limitado aos equipamentos tecnológicos, desigualdades socioeconômicas dos alunos e fragilidades na formação docente para o trabalho com as tecnologias digitais (TD). 
Os estudos analisados nos fazem refletir que “os lugares” das tecnologias digitais nas práticas de letramento escolar são diversos e atravessados por múltiplas possibilidades e desafios. Assim, a materialização dessas práticas depende de fatores estruturais, da intencionalidade pedagógica e, sobretudo, da formação docente. Por outro lado, as contradições relacionadas à desigualdade de posse e acesso às tecnologias digitais, à precariedade da infraestrutura escolar e mesmo as fragilidades na formação de professores, podem transformar a presença das tecnologias em reforço das desigualdades, e não em superação delas. 

Para finalizar esta discussão, consideramos que os usos das TD podem enriquecer as práticas de letramentos no contexto escolar, favorecendo a participação ativa dos alunos, seja na cultura do digital ou na cultura escrita. Do ponto de vista pedagógico, quando integradas de maneira planejada e significativa, as tecnologias digitais podem contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, além de ressignificarem as práticas de multiletramentos na sociedade contemporânea.
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� A cultura digital pode ser compreendida como “a relação entre as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e a cultura, potencializadas pelos meios digitais enquanto proporcionam intensa interação, multiplicando a difusão de informações e a criação de comunidades de práticas em redes digitais”. (PIMENTEL, 2015, p. 155-156)
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